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APRESENTAÇÃO

A proposta para a escrita do livro Assistência de Enfermagem em Nefrologia: Conceitos, 
Abordagens Terapêuticas e Cuidados surgiu a partir da disciplina Enfermagem no Processo de Cuidar 
do Adulto em Situações Clínicas e Cirúrgicas, do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade 
Regional do Cariri, com o apoio de membros do Grupo de Pesquisa em Enfermagem e Saúde do 
Adulto em Ambiente Hospitalar e dos monitores da referida disciplina, além de colaboradores de 
outras instituições de ensino e de serviços de saúde da região do Cariri Cearense.

O livro foi organizado com o objetivo de suscitar discussões importantes no campo de 
cuidados de enfermagem com foco para pacientes com distúrbios urológicos e/ou nefrológicos.  Serão 
abordados ainda conceitos e classificações atuais referente às patologias consideradas e abordagens 
terapêuticas empregadas durante o curso do tratamento, sempre direcionando para a assistência 
de enfermagem, seja no sentido de implementar cuidados gerais ou orientação para diagnósticos e 
intervenções específicas, destacando ainda o papel do enfermeiro como educador.

Considerando a relevância da Enfermagem em Nefrologia e Urologia, seja no aspecto de 
cuidados clínicos gerais, no acompanhamento terapêutico em condições crônicas ou no suporte 
assistencial para quadros agudos e cuidados intensivos, acreditamos ser oportuno reunir esse 
compilado objetivo de informações que reforçam e lançam luz à imprescindibilidade da enfermagem, 
nos mais diversos campos assistenciais e contextos de cuidado.
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RESUMO: A pandemia da COVID-19 provocou o aumento da demanda por terapias dialíticas, bem 
como, alterou as formas de manejo dos pacientes renais crônicos que já utilizavam serviços de diálise. 
Para tanto, foi necessário o aprimoramento dos cuidados aos pacientes pela equipe, em especial, 
os profissionais de enfermagem, visto que grande parte dos pacientes nefrológicos fazem parte do 
grupo de risco para esta doença. Este trabalho objetivou identificar a partir da literatura científica, as 
principais mudanças na assistência de enfermagem implementadas a pacientes em terapias dialíticas 
durante a pandemia da COVID-19. Trata-se de revisão narrativa da literatura, realizada nas bases de 
dados MEDLINE, LILACS, IBECS e BDENF. Utilizando-se a estratégia de busca “Diálise” AND 
“Assistência de enfermagem” e “Diálise” AND “Infecções por coronavírus”, cujos dados foram 
analisados pelo método de redução de dados obtendo-se uma amostra final de 18 estudos. Dessa forma, 
percebeu-se que a equipe de enfermagem assume um papel fundamental no manejo de pacientes em 
terapias dialíticas, com mudanças sensíveis para a prática de enfermagem, evidenciadas na triagem 
clínica no atendimento a pacientes com suspeita ou confirmação da COVID-19, nos treinamentos e 
nas capacitações para profissionais e pacientes, bem como, nas modificações atreladas às medidas 
preventivas de contágio. Tais fatores contribuíram para a segurança de pacientes e profissionais, com 
impactos positivos na qualidade dos serviços dialíticos durante período pandêmico.

PALAVRAS-CHAVE: Diálise. Assistência de enfermagem. Infecções por coronavírus.

NURSING ASSISTANCE TO PATIENTS IN DIALYTIC THERAPIES DURING THE 
COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT: The COVID-19 pandemic caused an increase in the demand for dialysis therapies, 
as well as changed the forms of management of chronic kidney patients who already used dialysis 
services. For that, it was necessary to improve the care for patients by the team, especially the nursing 
professionals, since a large part of the nephrological patients are part of the risk group for this 
disease. This study aimed to identify from the scientific literature, the main changes in nursing care 
implemented to patients undergoing dialysis therapies during the COVID-19 pandemic. A narrative 
review was conducted in the MEDLINE, LILACS, IBECS, and BDENF databases. Used the search 
strategy “Dialysis” AND “Nursing care” and “Dialysis” AND “Coronavirus infections” whose data 
were analyzed using the data reduction method, obtaining a final sample of 18 studies. It was noticed 
that the nursing team assumes a fundamental role in the management of patients on dialysis therapies, 
with changes to the nursing practice, evidenced in the clinical screening in the care of patients with 
suspected or confirmed COVID-19, in training and qualifications for professionals and patients, as 
well as changes linked to preventive measures of contagion. Such factors contributed to the safety of 
patients and professionals, with positive impacts on the quality of dialysis services during a pandemic 
period.

KEYWORDS: Dialysis. Nursing care. Coronavirus infections.
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INTRODUÇÃO 

A Doença Renal Crônica (DRC) caracteriza-se por lesão renal com consequente perda 
progressiva e irreversível da função dos rins (ROMÃO, 2004; AGUIAR et al, 2020). Normalmente, 
essa patologia começa lenta e silenciosa com progressão ao longo dos anos, levando a perda da 
capacidade de filtrar o sangue e manter a homeostase (RIBEIRO et al, 2008). Em sua fase mais 
avançada, chamada também de fase terminal da insuficiência renal crônica, por incapacidade de 
promover a homeostase, os pacientes iniciam um tratamento medicamentoso e em algum momento, 
são submetidos aos tratamentos dialíticos (RIBEIRO; JORGE; QUEIROZ, 2020).  Estima-se que em 
julho de 2018, o número total de pacientes em diálise no Brasil foi de 133.464 e que entre 8 e 10% da 
população adulta possui algum tipo de dano renal (NEVES et al, 2020).

No Brasil, as demandas por tratamentos dialíticos nos hospitais durante a pandemia de Corona 
Virus Disease – 19 (COVID-19) aumentaram muito pois, do ponto de vista nefrológico, a mesma tem 
diversas e importantes implicações, como o próprio acometimento renal e suas possíveis complicações 
(ABREU; RIELLA; NASCIMENTO, 2020), visto que grande parte dos pacientes nefrológicos fazem 
parte do grupo de risco para esta doença. Em consequência disso, nesse período, os centros com UTI 
para COVID-19 chegaram a dobrar o número de diálise e quadruplicar o número de terapias renais 
contínuas (JORGE, 2020). Paralelamente, as sessões de terapias dialíticas tornaram-se ambientes cada 
vez mais perigosos pois, indivíduos portadores assintomáticos da COVID-19, durante uma sessão, 
podem facilmente infectar várias pessoas devido ao espaço reduzido e compartilhado e propiciar a 
propagação do vírus.  

A enfermagem, categoria profissional com representativo de mais de 60% dos profissionais de 
saúde do brasil, compõe a linha de frente da luta contra a COVID-19 em todo o mundo (OLIVEIRA, 
2020).  A nefrologia segue liderando o enfrentamento dos desafios no desenvolvimento de atividades 
junto aos pacientes em situação de adoecimento crônico, trabalhando de forma contínua para cuidar 
de pacientes graves e no aprimoramento de conhecimentos específicos para monitorar procedimentos 
com elevada complexidade técnica. 

Diante desse contexto pandêmico, a equipe de enfermagem se faz necessária e é fundamental no 
desenvolvimento de estratégias atípicas para auxiliar no planejamento e implementação de intervenções 
efetivas para o não agravamento dessa doença. Bem como, garantir a segurança dos pacientes renais 
crônicos que precisam dar continuidade ao tratamento através de terapias dialíticas. Diante do exposto, 
este trabalho objetiva identificar a partir da literatura cientifica, as principais mudanças na assistência 
de enfermagem implementadas durante a pandemia da COVID-19 nos serviços dialíticos. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de caráter descritivo, com abordagem 
qualitativa, desenvolvida no período de setembro a outubro de 2020. Segundo Iser (2020), estudos 
de revisão narrativa possibilitam a identificação do estado do conhecimento de uma determinada 
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temática ou área e, a partir disso, geram uma discussão ampla de forma descritiva do ponto de vista 
teórico ou contextual. 

A identificação dos estudos ocorreu através da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) com seleção 
de artigos indexados nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF) e Índice Bibliográfico Español em Ciências de La Salud (IBECS). 

A análise e interpretação dos dados ocorreu de forma interpretativa, mediante leitura e análise 
dos artigos selecionados.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Triagem clínica 

Foi observado que normalmente cada instalação desenvolve seu plano de triagem específico 
e que na maior parte delas, a mesma é designada à equipe de enfermagem e auxiliares (LEE, J.J.; 
HWANG, S.J.; HUANG, J.F., 2020; IKIZLER, T.A.; KLIGER, A.S., 2020; ALBALATE, M., 2020; 
ARENAS, M. D., 2020). Notou-se ainda que, preferencialmente, cada profissional de enfermagem 
deve ficar responsável pelos mesmos pacientes para melhor rastreabilidade de possíveis sintomas 
(ARENAS, M. D. et al, 2020).  

Além disso, os estudos ressaltam a obrigatoriedade do uso de equipamentos de proteção 
individual (EPI) por todos os profissionais durante a triagem, destacando-se luvas e máscara. Durante 
a pandemia da COVID-19, verificou-se por meio dos estudos que a triagem foi caracterizada pelos 
serviços de saúde como fundamental para detectar os casos suspeitos antes da entrada nas unidades 
de dialise (ARENAS, M. D. et al, 2020; PÉREZ, P.S. et al, 2020). Foi constatado que ela vem sendo 
realizada pela equipe de forma proativa e baseada em estágios bem definidos, sendo orientado que 
levem em consideração aspectos diretamente relacionados ao desenvolvimento do coronavírus (LEE, 
J.J. et al, 2020). 

Ainda sobre as etapas da triagem, destaca-se que os profissionais orientam os pacientes a 
realizarem a lavagem das mãos e a fazerem uso de máscara cirúrgica antes da entrada na unidade 
(ALBALATE, M. et al, 2020). Durante a triagem,  também pode ser feita a higiene das mãos dos 
pacientes com solução hidroalcoólica. Após isso, é realizada aferição da temperatura corporal (TANG, 
Y.; XIN, Y.; DENG, F., 2020)  e a entrevista de enfermagem, focada em coletar informações 
relacionadas aos sintomas suspeitos, membros da família afetados, história de viagens para áreas 
com evidências de transmissão comunitária e  meio de  transporte utilizado para chegar  à  unidade 
de diálise (PÉREZ, P.S., 2020; KLIGER, A.S.; SILBERZWEIG, J., 2020; ALBALATE, M., 2020; 
ARENAS, M. D., 2020). Aos pacientes que não apresentam suspeita, é orientado que aguardem a sua 
sessão em sala especificada pela instituição, mantendo um distanciamento de pelo menos 2 metros 
(ALBALATE, M. et al, 2020). Outros estudos complementam que os pacientes clinicamente estáveis ​​
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podem esperar pela avaliação em seu veículo particular ou fora da unidade de diálise (KLIGER, A.S.; 
SILBERZWEIG, J., 2020).  

Assistência de enfermagem a pacientes com suspeita ou com confirmação da COVID-19 

Entre as condutas para pacientes suspeitos ou com confirmação laboratorial da COVID-19, 
observou-se em prevalência nos estudos o isolamento desses pacientes em sala  de diálise 
especializada  (TANG, Y.; XIN, Y.; DENG, F., 2020; NETO,  J.M.,  2020; BIGELOW,  B.F.,  2020; 
ROMBOLÀ, G.,  2020), com uma equipe fixa (LEE, J.J. et al, 2020),  sendo a assistência voltada 
para a investigação de sintomas suspeitos afim de identificá-los precocemente. Para isso, é dito que 
a equipe entre em contato com o paciente antes do procedimento e a preparação da unidade é feita 
antecipadamente para a recepção dos mesmos (PÉREZ, P.S. et al, 2020; MEIJERS, B.; MESSA, P.; 
RONCO, C., 2020; KLIGER, A.S.; SILBERZWEIG, J., 2020).  

Durante as sessões de dialise, notou-se que, se qualquer suspeita clinica for identificada 
em um paciente inicialmente negativo, este seguirá dialisado por uma enfermeira devidamente 
paramentada com EPI seguindo os protocolos para a COVID-19, ou será transferido para a unidade de 
isolamento (ALBALATE, M. et al, 2020), além disso, qualquer caso que necessite de internação por 
infecção respiratória aguda grave em que os sintomas não caracterizem outras possíveis etiologias, é 
classificado como paciente suspeito (ARENAS, M. D. et al, 2020).  

Em todos os casos suspeitos de COVID-19 vem sendo realizada radiografia de tórax e 
extração de amostras para análise por meio de Reação em Cadeia da DNA Polimerase (PCR) para 
SAS-CoV-2, sendo a equipe de enfermagem de diálise a responsável pela extração das amostras de 
sangue para determinações laboratoriais e coleção de exsudato nasofaríngeo (ALBALATE, M. et al, 
2020). Se um membro da equipe de saúde apresentar sintomas suspeitos, a conduta é que o caso seja 
relatado a liderança do centro de dialise e o funcionário seja submetido a uma quarentena por um 
período de pelo menos 14 dias (SHEN, Q. et al, 2020).   

Medidas preventivas de contágio 

Foram evidenciadas medidas preventivas com a finalidade de reduzir os riscos de disseminação 
do vírus (SHAMY, O.E. et al, 2020), as quais se referem a políticas rígidas, que devem ser elaboradas 
de forma a evitar o esgotamento de recursos (KLIGER, A.S.; SILBERZWEIG, J., 2020), sendo 
essas  relacionadas especialmente a higiene das mãos com água e sabão e sistematicamente com 
soluções alcoólicas, paramentação com avental descartável, uso de máscaras para todos os membros 
da equipe, óculos, gorros e luvas (ARENAS, M. D. , 2020; ALBALATE, M. , 2020; ROMBOLÀ, 
G. , 2020; LEE, J.J. , 2020; TANG, Y.; XIN, Y.; DENG, F., 2020; NETO, J.M. , 2020; BIGELOW, 
B.F., 2020), todos esses devem ser usados de maneira adequada e de forma constante (SHEN, Q. et 
al, 2020).  
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Além disso, os membros da equipe são examinados quanto a presença de sintomas e sua 
temperatura é verificada diariamente antes de cada turno e em algumas unidades duas vezes ao dia 
(BIGELOW, B.F., 2020; ROMBOLÀ, G., 2020; SHEN, Q., 2020).  Dependendo da disponibilidade 
da equipe e do tipo de implementação realizada na instituição, são realizados o acompanhamento 
de todos os pacientes antes de cada turno de dialise, por meio de telefonemas, com a finalidade de 
detectar precocemente sintomas da COVID-19 (BIGELOW, B.F. et al, 2020). 

As medidas não foram direcionadas apenas aos profissionais, mas também a todos os pacientes, 
por meio do uso de técnicas educativas para saúde (QUEIROZ, J.S.; MARQUES, P.F., 2020). Foram 
observadas prevalência de orientações sobre o uso de máscara durante todo o tratamento de diálise, 
exceto a máscara N95 e a máscara de pano, uma vez que, a primeira pode resultar em hipoxemia 
nos pacientes em hemodiálise e a segunda pode favorecer a disseminação do vírus (KLIGER, A.S.; 
SILBERZWEIG, J., 2020; NETO, J.M., 2020; MEIJERS, B.; MESSA, P.; RONCO, C., 2020; SHEN, 
Q., 2020; LEE, J.J., 2020; ABREU, A.P., 2020).  

É  realizado aconselhamento aos pacientes para que comuniquem com antecedência 
qualquer sintoma que possa estar relacionado ao coronavírus (LEE, J.J.; HWANG, S.J.; HUANG, 
J.F., 2020), que intensifiquem os cuidados no deslocamento no transporte público, que mantenham o 
isolamento rigoroso em casa, além disso, foi orientado que não era permitida a entrada na sala de 
tratamento de diálise até que o turno anterior dos pacientes em diálise saísse completamente e que a 
ingestão de alimentos durante a sessão fosse temporariamente suspensa (TANG, Y.; XIN, Y.; DENG, 
F., 2020; MEIJERS, B.; MESSA, P.; RONCO, C., 2020; QUEIROZ, J.S.; MARQUES, P.F., 2020; 
ALBALATE, M. et al, 2020). 

Quanto ao ambiente das instituições, foram identificadas medidas que buscavam proporcionar 
uma boa ventilação de ar interior (LEE, J.J. et al., 2020), a colocação de placas informativas e solução 
hidroalcóolica para as mãos nas áreas de espera (LEE, J.J.; HWANG, S.J.; HUANG, J.F., 2020), 
o posicionamento dos assentos com no mínimo 1 metro de distância um do outro (NETO, J.M. et al., 
2020; SHAMY, O.E. et al, 2020; IKIZLER, T.A.; KLIGER, A.S., 2020; LEE, J.J.; HWANG, S.J.; 
HUANG, J.F., 2020), os mesmos devem ser limpos e desinfetados, bem como todas as superfícies 
externas, como cama, cadeiras e monitores, sendo estes últimos classificados como a principal fonte 
de contaminação e sua limpeza feita ao final da sessão de cada paciente (ARENAS, M. D. et al, 2020). 
A limpeza e desinfecção dos ambientes de diálise foram intensificadas para COVID-19 (LEE, J.J. et 
al, 2020; IKIZLER, T.A.; KLIGER, A.S., 2020),  a equipe responsável por essa função deve usar 
os mesmos EPIs que são  utilizados por quem executa a diálise (IKIZLER, T.A.; KLIGER, A.S., 
2020). Além disso, para reduzir o risco de contaminação na área destinada a pacientes com COVID-19, 
foi delimitada a quantidade de profissionais de enfermagem e auxiliares a cada determinada quantidade 
de pacientes (ALBALATE, M. et al, 2020). 
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Treinamentos e capacitações 

Foi identificada a necessidade de capacitar os profissionais, bem como investir na educação 
dos pacientes, acerca da COVID-19 (ARENAS, M. D., 2020; IKIZLER, T.A.; KLIGER, A.S., 2020; 
LEE, J.J.; HWANG, S.J.; HUANG, J.F.,2020). Essa educação deve ocorrer de forma contínua, uma 
vez que as pesquisas sobre o vírus estão evoluindo e atualizando rapidamente (SHEN, Q. et al, 2020; 
LEE, J.J.; HWANG, S.J.; HUANG, J.F., 2020). Os estudos ainda ressaltaram que ao educar o paciente 
deve ser feito uso de linguagem acessível, consistente com o possível conhecimento que os mesmos 
possam ter sobre saúde, evitando termos científicos desconhecidos (IKIZLER, T.A.; KLIGER, A.S., 
2020). 

A oferta de educação continuada e  sempre fundamentada cientificamente  à equipe como 
um todo, com informações e atualizações, diante desse cenário pandêmico, torna-se ainda mais 
pertinente. Assim como proporcionar treinamento da equipe acerca do uso de EPIs, higiene das 
mãos, desinfecção de enfermarias, gerenciamento de resíduos médicos e esterilização de dispositivos 
de cuidado ao paciente e gerenciamento de exposição ocupacional são ações fundamentais para 
contenção da doença. 

A partir disso, é notório quanto o profissional de enfermagem é fundamental neste contexto, 
principalmente no que diz respeitos ao manejo destes pacientes durante a pandemia, visto que, 
desenvolvem desde a parte clínico-assistencial ao gerenciamento da equipe e pacientes, garantindo 
assim a segurança do paciente e a qualidade de atendimento. 

CONCLUSÃO 

Os serviços de terapias dialíticas sofreram diversas mudanças ocasionadas pela 
COVID-19, principalmente no que diz respeito ao manejo dos pacientes. Neste sentido, o profissional de 
enfermagem assumiu um papel fundamental, visto que atua desde a organização dos serviços à prática 
clínica, garantindo a segurança tanto dos pacientes como dos profissionais. 

Este estudo identificou que para garantir a efetividade e qualidade da assistência prestada pela 
enfermagem para com estes pacientes durante este período, foram criados protocolos e  diretrizes 
para nortear a prática  clínica. Dentre as principais mudanças, destacaram-se:  atenção direcionada 
para medidas de assepsia e antissepsia, gerenciamento de resíduos médicos e dimensionamento para 
o não esgotamento dos recursos de saúde, treinamentos e capacitações dos profissionais, pacientes e 
acompanhantes e triagem clínica. 

Dessa forma, é possível observar que este cenário acentuou os mais diversos riscos e problemas 
enfrentados diariamente pelos trabalhadores  da enfermagem e que estes, através     da  educação 
continuada dos pacientes, agindo com toda sua técnica e conhecimentos, estão realizando prevenção 
de agravos, minimizando complicações e/ou intervindo rapidamente sobre elas e com isto, evitando 
evolução para casos e situações mais graves.  
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No entanto, para garantir  a efetividade  destes cuidados é necessário o apoio tanto  dos 
pacientes, acompanhantes e profissionais no que se refere ao cumprimento das medidas preventivas 
estabelecidas, bem como do apoio dos gestores no suprimento de materiais e capacitações contínuas 
de acordo com a situação sanitária da COVID-19. 

Como limitação do estudo, por se tratar de uma revisão narrativa, pode não ter esgotado 
todas as mudanças da assistência de enfermagem neste contexto encontradas na literatura  científica. 
Por isso, novas pesquisas com maior rigor metodológico são necessárias, visto que estes cuidados 
podem sofrer modificações e adaptações/atualizações de acordo com a situação do momento. 
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